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Editorial

As matérias desta publicação podem ser reproduzidas mediante autorização prévia da Fundação ABC. 

Já são 35 anos ao lado do produtor, realizando pesquisas para encontrar as 
melhores soluções sustentáveis para o manejo do campo. Três décadas e meia 
buscando e desenvolvendo novas tecnologias. Uma história de sucesso, que 
está dando segurança e tranquilidade para as tomadas de decisões nas 
propriedades espalhadas pelo país. Quem diz isso não sou eu, nem os gerentes 
da instituição. Foram as 18 pessoas entrevistadas pelo setor de Comunicação e 
Marketing, que preenchem as linhas da reportagem especial desta edição.

Mas o que eu pretendo com este editorial é lhe fazer o convite para comemo-
rar esta data juntos. Sim, pois esta marca, esta conquista, não é apenas da 
equipe de colaboradores da Fundação ABC, mas de todos as pessoas que estão 
ligadas de alguma maneira com a instituição. 

Começo com os produtores, mantenedores e contribuintes, que além de 
investirem neste trabalho também dão a sua contribuição com informações do 
que ocorre no dia-a-dia. Informação que também vem dos assistentes técni-
cos, que podemos dizer que são os olhos atentos dos pesquisadores e que tem 
grande parte na pesquisa desenvolvida aqui.

É preciso lembrar também das empresas parceiras da instituição, algumas com 
longa data de cooperação mútua. Graças ao trabalho sério e de credibilidade, 
dão a oportunidade da nossa equipe trabalhar com produtos que estão 
chegando no mercado e até mesmo com outros que serão lançados dali a dois, 
três anos, permitindo que a Fundação ABC coloque seus produtores à frente 
dos demais.

Sim, dos colaboradores também. Seja da Rosicléia, que chega ainda de 
madrugada para fazer a café que energiza o time, passando pela Paola que 
recepciona a todos, pelo Eleandro que mantém o jardim bonito e por todos os 
outros que compõem a equipe.

Enfim, somos todos a Fundação ABC, de gente, que dia-a-dia vai construindo 
esta história a favor de um agro que desenvolve regiões, que colabora expo-
nencialmente com os números do governo, que gera empregos, é de vanguarda 
e que é sustentável, sim senhor! Cada um com o seu papel e com suas histórias 
e com a sua percepção de valor para o que foi solidificado até aqui. 

Comemore, estes 35 anos também são seus!     

Uma comemoração 
de todos!
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No dia 23 de outubro a Fundação ABC completou 35 anos de 
pesquisa e desenvolvimento agropecuário. Para registrar esta 
data, o setor de Comunicação e Marketing realizou 21 entre-
vistas com pessoas de vários segmentos que tem relação com 
a instituição e lançou sete vídeos nas redes sociais trazendo 
a opinião de produtores, assistentes técnicos e funcionários 

sobre o trabalho que a fundação vem realizando e a sua 
importância para os próximos que virão. Quem ainda não viu 

é só entrar num dos canais da Fundação ABC para assistir. 
Algumas partes também foram transcritas nesta edição, em 

reportagem especial.

Rodrigo Yoiti Tsukahara, pesquisador e coordenador de Agro-
meteorologia, participou do 5º Congresso Sul-Americano de 
Agricultura de Precisão e Máquinas Precisas, realizado em Não 
me Toque-RS. Lá, ele foi um dos palestrantes, oportunidade 
em que apresentou ao público a plataforma sigmaABC. O AP-
SUL é organizado pela Prefeitura de Não-Me-Toque, Sindicato 
Rural, Sistema Farsul, Universidade Federal de Santa Maria e 
a Cotrijal. Este ano ocorreu nos dias 24 e 25 de setembro. 
No último dia 16, Tsukahara esteve em Campinas, participan-
do do ForAgri, onde foi moderador do painel sobre dados e 
inteligência artificial para o agronegócio. O evento foi uma 
promoção do CPQD - líder em inovação com foco em tecnolo-
gias da informação e comunicação.

No início do mês de outubro recebemos um grupo de estu-
dantes da Universidade Federal do Paraná, organizado pela 
professora Lucimeris Ruaro. Pela manhã eles visitaram nosso 
Campo Demonstrativo e Experimental em Castro, onde conhe-
ceram trabalhos de pesquisa da instituição e à tarde, tiveram 
uma apresentação técnica. O grupo foi recebido pela equipe 
do setor de Fitopatologia

A Fundação ABC foi apoiadora da Capacitação na cadeia 
produtiva de cereais de inverno, organizado pela Embra-
pa e a Organização das Cooperativas do Brasil (OCB). Por 
isso, o pesquisador e coordenador do setor de Fitopatolo-

gia, Senio José Napoli Prestes, esteve presente no evento, 
falando sobre o manejo de doenças de cereais de inverno. 

O encontro ocorreu em setembro, na Embrapa Trigo, em 
Passo Fundo-RS.

O laboratório da Fundação ABC realizou o SEMC - Somando 
Experiências Multiplicando Conhecimento. Foi um seminá-
rio para os funcionários do abcLab que trouxe assistentes 
técnicos e produtores para contarem um pouco das suas 
necessidades junto ao laboratório. Alguns supervisores do 
próprio laboratório também compartilharam seus conheci-
mentos ao grupo. 

A plataforma idealizada pela Fundação ABC e que já está 
sendo usada pelos cooperados da Frísia, Castrolanda e Capal, 
teve espaço dentro do Winter Show, dia de campo de inverno 

promovido pela Cooperativa Agrária, em Guarapuava-PR. A 
ferramenta foi apresentada pelo gerente de vendas Fabio 

Crestani, que recém chegou ao grupo para auxiliar nas pró-
ximas etapas da ferramenta. Quem também esteve por lá foi 

o economista rural Claudio Kapp Jr, que foi palestrante na 
feira, onde abordou a viabilidade do trigo no grupo ABC, com 

dados de 24 safras da cultura.

35 anos da Fundação ABC

sigmaABC no RS

Visita

Evento da OCB

Capacitação Interna

Winter Show
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Vassourinha-de-botão, 
você já ouviu falar sobre 
essa planta daninha!
Na edição anterior comentamos um 
pouco sobre cravorana (Ambrosia ar-
temisiifolia) e outra espécie que os 
produtores vêm relatando dificuldade 
de controle é a vassourinha-de-botão, 
nome científico Spermacoce verticilla-
ta. Sua ocorrência está aumentando 
nas áreas de soja por todo o país, sua 
dificuldade de controle ocorre princi-
palmente no momento de dessecação 
pré-semeadura da soja e em plantas 
com estádios mais avançados de de-
senvolvimento da planta daninha.

A vassourinha-de-botão, também co-
nhecida como poaia-preta, pertence à 
família Rubiacea, é uma planta nativa 
das Américas e ocorre desde o Sul dos 
Estados Unidos até a América do Sul. 
No Brasil está presente em quase todo 
território, infestando principalmente 
áreas de pastagens, jardins, poma-
res, beiras de estradas, carreadores 
e terrenos baldios. Na área agrícola 
seu desenvolvimento ocorre princi-
palmente no Centro-Oeste do país, 
porém na região de atuação do grupo 
ABC, no Norte Pioneiro do Paraná, já 
foi observada a presença dessa planta 
daninha.

E como identificar a vassourinha-de-
-botão no campo? Ela é uma planta 
perene e que se reproduz exclusiva-
mente por sementes, com hábito de 
crescimento semiprostrado ou ereto, 
com 30 cm de altura, muito ramifi-
cada, com flores brancas e raiz pivo-
tante longa (Kissmann; Groth, 2000; 
Rizardi, 2019). Suas flores dispostas 

em verticílio facilitam sua identificam 
no campo (Moreira; Bragança, 2011). 
É uma planta de ciclo C4, que forma 
rapidamente seu sistema radicular; 
uma planta produz aproximadamen-
te 90.000 sementes, facilmente dis-
persadas pelo vento (Fadin, 2017). É 
uma planta rústica, que tolera solos 
de baixa fertilidade.

No Brasil não existem casos de resis-
tência dessa planta daninha, mas ela 
é considerada naturalmente tolerante 
ao herbicida glifosato. Os herbicidas 
glufosinato, imazapir, picloram+2,4-D 
e diurom+hexazinona apresentam re-
gistro para seu controle, porém sobre 
plantas pequenas com até 8 folhas 
(AGROFIT, 2019). Lourenço (2018) 
observou que seis plantas de vassou-
rinha-de-botão por metro quadrado 
podem reduzir em 25% a produtivida-
de da soja.

O Setor de Herbologia da Fundação 
ABC implantou ensaios a campo bus-
cando as alternativas de manejo dessa 
planta daninha, porém, houve rebrote 
intenso das plantas mesmo quando a 
aplicação de diferentes herbicidas foi 
realizada sobre plantas pequenas. As 
informações da biologia e emergên-
cia da vassourinha-de-botão ainda são 
escassas e diversos pesquisadores de 
diversas instituições vem somando es-
forços para definir a melhor estratégia 
de controle dessa espécie. Portanto, 
olho no campo!!!! Caso observe plan-
tas como das Figuras 1 e 2 entre em 
contato com o setor de Herbologia.

Figura 1. Plantas de vassourinha-de-botão
(Spermacoce verticillata) em diferentes estádios
de desenvolvimento. Fundação ABC, 2019.
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plântula

planta adulta

Figura 2. Detalhe na inflorescência da vassourinha-de-botão. Fundação ABC, 2019.

Luís Henrique Penckowski
Eng. Agrônomo Me.
Gerente Técnico de Pesquisa
Fundação ABC

Eliana Fernandes Borsato
Eng. Agrônoma Ma.
Pesquisadora do setor de Herbologia
Fundação ABC

Evandro Maschietto
Eng. Agrônomo Me.
Pesquisador do setor de Herbologia
Fundação ABC





| Revista FABC - Outubro 20196

Com mais de 100 mil hectares plantados pelos 
cooperados Frísia, Castrolanda e Capal, o trigo 
foi o protagonista do 3º Show Tecnológico de 
Inverno, realizado no último dia 25, pela Fun-
dação ABC em parceria com as Sementes Batavo 
e Sementes Castrolanda e com o patrocínio das 
empresas FMC e UPL. 

Realizado no Campo Demonstrativo e Experi-
mental da instituição, em Ponta Grossa (PR) 
o show reuniu 302 pessoas, entre produtores, 
assistentes técnicos e convidados das empresas 
apoiadoras. “Para nós foi uma alegria receber 
este público. Foram 50 a mais em relação ao 
ano passado”, comemorou Andreas Los, diretor-
-Presidente da Fundação ABC. 

O evento contou com a palestra do titular da 
Universidade Federal de Santa Maria-RS, Carlos 
Augusto Mallmann, que trouxe informações so-
bre o controle e o mapeamento das micotoxinas 
na cadeia do Trigo. A pedidos, também abor-
dou um pouco sobre o tema no milho. “Todos 
os grãos das culturas de inverno carregam um 
fungo, que não faz mal aos seres humanos ou 
animais que ingerem. Mas se esse fungo for es-
tressado, ele libera uma toxina que pode, sim, 
causar problemas” explicou o gerente Técnico 
de Pesquisa e Desenvolvimento da Fundação 
ABC, Luís Henrique Penckowski.

No campo, os pesquisadores da Fundação ABC preparam seis 
estações, pelos quais os participantes, divididos em grupos fo-
ram passando por cada uma delas, nos períodos da manhã e da 
tarde. Gabriel Barth, do setor de Solos e Nutrição de plantas, 
apresentou trabalho sobre o uso de nitrogênio e boro em ceva-
da. Elderson Ruthes, da Entomologia, falou da importância do 
tratamento de sementes para manter o potencial produtivo do 
trigo. 

Na estação da Fitotecnia, Helio Antônio Wood Joris apresentou 
o posicionamento da Fundação ABC para cultivares de trigo e 
cevada. O manejo de doenças nos cereais de inverno foi assunto 
de Senio José Napoli Prestes, da Fitopatologia. Richard Paglia 
de Mello apresentou diferentes usos e oportunidades para o uso 
da aveia. E por fim, Evandro Maschietto e Eliana Borsato, da 
Herbologia, apresentaram sobre o manejo de plantas daninhas 
em cerais de inverno.

Estações de campo

3ª edição do

Show 
Tecnológico
de Inverno
bate recorde
de público
Evento contou com seis estações de 
campo, preparadas pelos 
pesquisadores da Fundação ABC, 
que trouxeram informações para o 
manejo das culturas de trigo, cevada 
e aveia
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O agricultor Álvaro Conrado Petter também pas-
sou o dia por lá. O associado da Castrolanda dis-
se que tirou muitas dúvidas e gostou de ver as 
variedades lado a lado, no campo. 

Guilherme de Geus Neto, produtor em Tibagi e 
cooperado da Frísia destacou a organização do 
evento, com a condução dos grupos bem realiza-
do, dentro do tempo certo.

Ao fi nal do evento, os participantes foram con-
vidados a preencher uma fi cha de avaliação. A 
nota média das apresentações no campo foi de 
9,43. A palestra de abertura fi cou com média de 
9,36 e a organização, 9,05. 

Para Adair Antônio Ceregatti, assistente técnico 
da Capal em Arapoti, o evento foi muito interes-
sante, por ser sucinto e bem focado no propósito 
de trazer informações para a safra. 

A ESTAÇÃO QUE MAIS ME CHAMOU A 
ATENÇÃO FOI A QUE TRATOU DO 
AZEVÉM, COM MÚLTIPLA 
RESISTÊNCIA, POR SER UM 
ASSUNTO QUE ESTÁ NO NOSSO 
RADAR, PRINCIPALMENTE POR NÃO 
TERMOS MUITAS OPÇÕES DE 
CONTROLE, ATÉ ENTÃO”, destacou.

TAMBÉM CURTI A PALESTRA SOBRE 
MICOTOXINAS. É UM ASSUNTO 
PERTINENTE, QUE A GENTE
CONHECE, MAS POUCO SE FALA
SOBRE ELE”, destacou.   

TÃO DE PARABÉNS! OUTRA COISA 
BOA FOI A ANTECIPAÇÃO DA DATA 
DO EVENTO, EM RELAÇÃO AO ANO 
PASSADO. FICOU BEM MELHOR UMA 
SEMANA ANTES, POIS NOS DEIXA 
LIVRE PARA CORRER COM A 
FINALIZAÇÃO DA COLHEITA DE 
INVERNO E O PLANTIO DA PRÓXIMA 
SAFRA”, fi nalizou.

Avaliação
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Agroexperience 
reúne assistentes 
técnicos para 
ouvir sobre 
biológicos

Para falar sobre o assunto, 
a Fundação ABC convidou 
pesquisadores de outras 
instituições e um produtor 
que já realiza manejos com 
biológicos há alguns anos 

Na sua segunda edição, o Agroexperience abordou um assunto que vem 
sendo muito falado e tem despertado muita curiosidade: o uso de pro-
dutos biológicos no manejo de doenças e pragas em grandes culturas. 
Tanto é que o evento, realizado apenas para os assistentes técnicos ca-
dastrados na Fundação ABC, recebeu pedidos de participação de produ-
tores e agrônomos de várias partes do Brasil.

O evento ocorreu em Ponta Grossa, no Hotel Bourbon, no dia 5 de se-
tembro e reuniu 215 pessoas, capacidade máxima do auditório. O públi-
co, como já citamos acima era, em sua maioria, de assistentes técnicos 
do Grupo ABC e dos produtores contribuintes, além de convidados das 
empresas patrocinadoras, que viabilizaram a realização do evento.

Pelo palco passaram três pesquisadores. O primeiro foi o professor Dr. 
Giancarlo Pasquali, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFR-
GS), que falou sobre a edição de genomas e os impactos na agricultura. 
O segundo veio do Centro Universitário Moura Lacerda, em Ribeirão Pre-
to-SP. Foi o Dr. Alexandre de Sene Pinto, que trouxe exemplos e números 
de controle biológico que já estão sendo feitos no manejo de pragas e 
doenças. 

Na parte da tarde, quem iniciou foi o Dr. Fernando Andreote, que é 
professor livre docente em microbiologia do solo na Esalq/USP. Ele falou 
justamente sobre esta área, trazendo dados e informações. Quem veio 
na sequência foi o produtor Alex Wisch, que atua na região de Canarana, 
no Mato Grosso. Estreante no ramo de palestras – esta foi a sua terceira 
apresentação em público – mas com uma boa experiência com biológi-
cos, o agricultor apresentou e falou das suas percepções e respondeu às 
perguntas do público.

No encerramento do evento, o gerente Técnico de Pesquisa da Fundação 
ABC, Luís Henrique Penckowski, comentou que o evento cumpriu a sua 
missão. “A ideia era essa mesma, de provocar em nós, pesquisadores e 
assistentes técnicos, várias dúvidas e insights, para que agora possamos 
trabalhar em cima disso e trazer os resultados para o nosso grupo de 
produtores”, concluiu, agradecendo a presença de todos.
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Na avaliação feita junto aos participantes, como de costume em eventos organizados pela Fundação ABC, a 
médias dos palestrantes ficaram acima de 9, numa escala que vai até 10. A organização do evento recebeu 
nota média de 9,6. Humberto Barreto Dalcin, assistente técnico da capal, em Taquarivaí-SP, participou pela 
primeira vez e fez questão de parabenizar a organização pelo nível do evento e os ótimos palestrantes. “Foi 
um convite para pensar diferente. Ficamos tão focados no campo que é importante que 
encontros assim façam com que a gente pare e olhe com mais atenção para novas tecnolo-
gias. Acredito que podemos buscar uma agricultura ainda mais sustentável”, avaliou. 

Para o agrônomo da Cia da Terra, Magno Pereira Martins, o evento foi técnico e bem focado no assunto, que 
já vem sendo discutido dentro do grupo, que atende produtores da Castrolanda. “A Fundação ABC acertou no 
tema deste ano. É um assunto em que a demanda por informação é grande e a pressão sobre os agroquímicos 
não é diferente”, acrescentou. 
Fernando de Medeiros Ledesma, supervisor comercial Sul da Koppert, uma das patrocinadoras do evento, elo-
giou a organização do evento e os palestrantes convidados, de renome nos segmentos que fazem parte. “Foi 
um evento que trouxe informação de qualidade para os participantes quanto a possibili-
dade do uso do controle biológico, na região do grupo ABC. Para nós foi uma satisfação ter 
sido parceiro deste evento”, comentou.  

Como já está definido na proposta do evento, definido lá na sua 
primeira realização, a próxima edição do Agroexperience será em 
2021, provavelmente em agosto ou setembro. De acordo com Sil-
vio Bona, analista de Comunicação na Fundação ABC, o tema será 
outro. “A cada edição nós definimos um tema diferen-
te. Para isso, nós sempre consultamos o interesse do 
público, através da avaliação feita e também ficamos 
de olho no que o segmento do agro está debatendo”, 
informou. 

Avaliação

Próxima edição
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Com certeza, a importância da fundação é muito relevante. 
Nós temos ciência o quanto isso fez a diferença no sistema 
cooperativo junto com os nossos cooperados e as áreas técni-
cas, principalmente porque percebemos o quanto tivemos de 
ganho em produtividade e efi ciência no uso cada vez mais ra-
cional dos insumos, sempre buscando um equilíbrio também na 
questão de sustentabilidade. Acredito que a criação da Fundação 
ABC foi um divisor de águas em nosso trabalho. Sabemos o quanto é 
importante manter a formação das equipes técnicas e dos cooperados. 
É isso que mantém a nossa região como referência no agro! Os desafi os 
continuam e precisamos estar juntos para enfrentá-los. Nossos parabéns a toda 
equipe e diretoria!

Sorte a nossa que estrategicamente o pessoal, lá atrás, teve essa visão, da 
necessidade de ter alguém que desenvolvesse tecnologia para que o nosso 
produtor pudesse fi car atualizado, se mantendo competitivo no mercado. O 
excesso de informação confunde e o fato de nós termos uma instituição pró-
pria, que fi ltra essas informações, para nós isso é essencial. Assim, como 
identidade mantenedora, a Castrolanda parabeniza a Fundação ABC pelos seus 
35 anos de comprometimento com o 
desenvolvimento agropecuário da nossa região. 
Parabéns e muito sucesso pelo trabalho que 
vem pela frente. 

Tecnologia é tudo e vai continuar sendo 
tudo! E para nós sempre é muito importante 
ter a Fundação ABC ao nosso lado, avaliando 
as novas tecnologias e os insumos de uma forma 
neutra, possibilitando com que os nossos coope-
rados se sintam seguros nas tomadas de decisões, 
lá nas suas propriedades. E nós percebemos que isto 
tem atraído novos associados para a cooperativa. Nesta 
ocasião, eu só posso falar assim: Meus parabéns a todos 
os colaboradores da instituição. Vocês estão deixando um 
legado para a posteridade muito bonito. Parabéns!

Eu acho que a fundação tem se tornado cada vez mais presente no momento em que nós esta-
mos tomando as decisões na propriedade. Nesta hora, ter em mãos dados que são extremamen-
te confi áveis, isso nos ajuda muito, pois a agricultura tem se tornado cada vez mais profi ssio-
nal, o que exige que a gente aja da mesma forma. Por isso, nesse momento de comemoração, 
quero dar os maus parabéns para toda a equipe da Fundação ABC. Vocês têm nos ajudado muito 
a evoluir dia-a-dia no nosso segmento. 

Renato Greidanus
Diretor Presidente da Frísia

Frans Borg
Diretor Presidente da Castrolanda

Erik Bosch
Diretor Presidente da Capal

Celso Macedo Kossatz
Agricultor e cooperado da Frísia

Fundação ABC 
completa 35 anos!
Entrevistas: Silvio Bona
Apoio: Adriane Eurich
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Eu tenho certeza de que sem a pesquisa nós não estaríamos onde estamos 
hoje. Por isso, o trabalho que a Fundação ABC vem desenvolvendo é muito 
importante. Nos dá uma segurança em nosso dia-a-dia sabermos que esta-
mos cercados por pesquisadores que trabalham a nosso favor. Por isso, um 

grande parabéns a todos os funcionários e produtores, mas também aos fun-
dadores que tiveram essa visão, de que sem isso nós não iríamos conseguir ir 

para frente.   

Porque no mundo de hoje sobrevive aquele que 
está sempre a frente e a Fundação ABC tem nos 

ajudado nisso. Porque, às vezes, o produtor é bom 
da porteira para dentro, mas do portão para fora, 
ele perde. E aí, ter uma equipe de pesquisadores 

orientando e abastecendo nossa assistência técnica é 
fundamental. Parabéns a todos da Fundação ABC!

Na minha vida foi um divisor de águas! Depois que eu 
fi rmei essa parceria com a fundação eu consegui 

acompanhar a meu trabalho de forma detalhada. 
Consegui reduzir os custos de produção, incre-

mentar a produtividade e, consequentemen-
te, melhorar muito minha rentabilidade. 

Agora não abro mão, de forma alguma. Eu 
virei um fã da fundação! E é mais do que 
oportuno reconhecer o trabalho da dire-

toria, dos funcionários, enfi m de todos 
que estão envolvidos com a instituição. 
Saibam que eu sou muito grato a tudo.

A Fundação ABC é muito importante para 
que eu tenha acerto na minha aplicação e 
na minha produtividade, então se eu tiver 

seguindo tudo o que é indicado pela Fundação 
ABC eu consigo ter uma melhor assertividade no 
campo e faz muita diferença. Para nós o impor-

tante é o cooperativismo, é a gente crescer junto, 
e é esta essência que eu desejo à fundação. Vamos 

crescer juntos!

Hans Groenwold
Agropecuarista e cooperado da Castrolanda

Ronaldo Zambianco
Agricultor e cooperado da Capal

João Cornélio Michels
Agricultor em Buritis - MG

Marcel Vantroba Borges
Agricultor e cooperado da Coopagricola

Eu vejo a Fundação ABC como um braço de pesquisa nosso, que é de extrema importância 
para nós, principalmente por nos dar um parâmetro de quais variedades e tecnologias usar 
para o manejo da lavoura. Tem também a questão da correção do solo. Você vai conversar 

com um, falava de um jeito. Conversava com outro, a resposta era outra. A gente fi cava sem 
parâmetro nenhum. Agora, com a pesquisa da fundação, a história é outra. Quero agradecer 

a instituição por acreditar no projeto Frísia Tocantins e estar conosco aqui. Vida longa e para-
béns pelo aniversário!

Pedro Henrique Rabito
Agricultor em Dois Irmãos-TO e cooperado da Frísia
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Fico muito feliz por ter tido a oportunidade de estar à frente da 
Fundação ABC. Quando eu fazia faculdade, a instituição era o meu 

modelo, era assim, algo que eu sonhava em ter aquelas informações, 
pois ela estava muito à frente do que eu estava estudando. 

Hoje, eu sinto que a Fundação ABC está buscando algo a mais. A 
tecnologia está cada vez mais avançada e ela não perdeu a vonta-

de de crescer, não perdeu a vontade de fazer agricultura dos nossos 
agricultores crescer. Eu sinto que daqui para frente a gente vai sair 

mais de dentro para fora, mostrando mais a fundação para mais locais, 
trabalhando em outros locais e ajudando não só a nossa região, mas 

também o Brasil a crescer em produtividade agrícola, leiteira, isso faz 
com que nós possamos ajudar a transformar o nosso país num país de 

primeiro mundo.

O trabalho da Fundação ABC não pode parar nunca! Porque a pesquisa 
é algo constante, não tem um ano igual a outro. Não há uma doença 
igual a outra. Você tem que estar sempre na ativa para saber como 

avançar nos problemas. Na minha opinião, a pesquisa é a espinha dor-
sal de qualquer produtor. Ele se isolando, deixando de buscar informa-

ção, não vai mais para frente. Você tem que conhecer o potencial da 
tua terra. Informação é fundamental, sem informação você não vai a 

lugar nenhum. Antigamente, havíamos chegado à conclusão que 8.400 
kg era o limite da nossa produção. Hoje temos áreas com 12 mil, até 
15 mil quilos. E nisso a pesquisa da Fundação ABC tem grande parte.   

É um privilégio para nós termos uma instituição de pesquisa em 
nosso meio, gerando dados e informações para o nosso dia-a-dia. 
Sempre foi e continua sendo um trabalho sério que transmite se-
gurança aos produtores e que trouxe um grande desenvolvimento 

para a região. Começou lá atrás, com o plantio direto, e hoje uma 
referência para todo o território nacional. Eu quero agradecer a 

todos vocês, da Fundação ABC, por tudo o que signifi cam para nós. 
Continuem sendo inovadores. Continuem sendo aquela equipe de 

vanguarda, que usa a criatividade, a inteligência e a sabedoria 
para que nós possamos ter uma agricultura  forte e sustentável e 

que continuemos com a nossa missão de produzir alimentos para o 
Brasil e para o mundo. 

Desses 35 anos que a fundação está fazendo, 
30 eu participei junto. Então, além de receber 
informações, eu também dei muitas informações 
e ajudei a criar muitas coisas com a equipe da 
fundação. A relação de troca é muito legal e 
constrói um caminho sólido. Porque uma coisa 
é você ser uma empresa de pesquisa e experi-
mentação e outra coisa é você ter suporte do 
assistente técnico e do produtor que retroa-
limenta a fundação, então o resultado fi nal é 
muito diferente. Tenho orgulho de participar 
disto, porque a gente vê, com o passar dos anos, 
o resultado do trabalho em conjunto e quanto a 
fundação nos ajudou, ajudou o produtor e ajudou 
a região toda.

O grande diferencial que nós temos em relação 
às demais cooperativas, demais players desse 
mercado é que nós temos realmente a segurança 
durante uma recomendação técnica, embasada 
pelo trabalho de uma instituição isenta de inte-
resses comerciais e por isso nós, da Castrolanda, 
reconhecemos estes 35 anos de contribuição, 
dessa instituição de pesquisa renomada a nível 
nacional, que tem contribuído em recomendações 
em posicionamento correto para a equipe técnica 
e desejamos muito mais anos de sucesso.

O trabalho da Fundação ABC tem contribuído para 
que o leite produzido na região seja melhor e de 
qualidade. Com a aplicação dos resultados de 
pesquisa, a gente vê no campo, nas propriedades, 
essa melhor efi ciência dos rebanhos também. Por 
isso quero parabenizar a fundação pelo respeito 
que conquistou, não só entre as cooperativas 
mantenedoras, mas também fora delas. 

Luciano Dias Carneiro Klüppel
Diretor Presidente da Fundação ABC – 2007 a 2013

Franke Dijkstra
1º Diretor Presidente da Fundação ABC

Willem Bouwman
Diretor Presidente da Fundação ABC – 2001 a 2007

Marco Antônio Davila Fernandes
Sólida Agroconsultoria

Robert o Simão De Carli
Supervisor de Assistência Técnica e Agricultura de Precisão

Rodrigo de Barros Navarro
Nutricionista animal na Capal
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Trabalhar com as informações da Fundação ABC é uma 
confi ança muito grande, pois a gente sabe da seriedade 

como os trabalhos são realizados por ela. Mais ainda 
para regiões como a nossa, no Tocantins, que tem uma 
extrema carência para informação. Como agrônomo, a 
gente tem uma garantia muito grande para confi ar nos 

dados da fundação e repassar aos nossos produtores 
cooperados, ajuda muito. Meus votos para que a fun-

dação continue com este trabalho sério. Acredito que a 
união da Fundação ABC, junto com a Frísia e os demais 

cooperados, faz toda a diferença. 

A fundação é muito importante porque a vejo a impar-
cialidade da informação e, acima de tudo, a qualidade 

da informação recebida como um grande diferencial. 
Sem falar na inovação, que sempre nos coloca dois a 

três anos à frente do mercado. Desta forma, enxergo a 
fundação como uma parceria fundamental para o nosso 

negócio.
São 35 anos que vem contribuindo não só para região 

do grupo ABC, mas pode ter certeza que o Brasil inteiro 
vem ganhando com as pesquisas da Fundação ABC. Que 
ela continue neste caminho de sucesso. Os parabéns de 

todo o Grupo BWJ! 

A agricultura vem se desenvolvendo e se transformando 
de uma forma muito rápida, nos últimos tempos, e nós 

precisamos acompanhar isso. É preciso ter pesquisa, 
informação para estar capacitado para o que a ativida-
de vem exigindo. E isso os cooperados da Coopagricola 
estão tendo já há 10 anos com a Fundação ABC. É uma 
parceria muito importante e por isso desejamos muito 

sucesso e continuidade deste importante serviço. 

Glayson Aparecido Passos de Oliveira
Assistente Técnico – Frísia Tocantins

Boleslau Wesgueber Junior
Proprietário e consultor técnico da BWJ Agrícola

Luiz Carlos Casara
Diretor Secretário - Coopagricola

Eu estou há 17 anos e meio na Fundação ABC e isso representa muito 
para mim. Eu amo trabalhar aqui, gosto do que eu faço aqui. No 
início, eu não tinha vocação, vamos dizer assim, pela química. Mas 
aí, com o tempo, o interesse veio e fui me especializando na área. 
Hoje sou muito feliz aqui. Desejo sucesso à Fundação ABC. Que ela 
continue prestando bons serviços a seus produtores, às cooperati-
vas e aos nossos clientes do laboratório. Que cada vez mais a gente 
cresça juntos, atendendo com bons trabalhos. 

A minha satisfação é muito grande de eu trabalhar na Fundação 
ABC. Eu estou completando, nesse mês de outubro, dois anos aqui 
e antes de ingressar eu trabalhei seis anos numa multinacional. 
Eu era parceiro da fundação e sempre admirei o trabalho que a 
fundação realiza dentro do grupo ABC.  

É uma instituição muito técnica e que trabalha com produtos 
novos que estão chegando no mercado e também com aqueles 
que irão vir para o mercado daqui a três e até 5 anos. Eu vejo isso 
como uma grande oportunidade de conhecimento, de busca de 
soluções para os mantenedores e contribuintes do grupo ABC, bem 
como para mim também, de ampliar meu conhecimento técnico 
e ajudar a contribuir com este trabalho. Que esta bela história se 
consolide ainda mais com o passar do tempo. 

Já tem quatro anos que faço parte do time da Fundação ABC. Ante-
riormente, eu só conhecia de nome e quando vim trabalhar percebi 
que o quanto o trabalho de pesquisa é levado a sério aqui. Para 
mim, vem sendo uma descoberta nova a cada dia e a construção 
de um conhecimento sólido. É ótimo fazer parte dessa história, de 
poder olhar para trás e ver que a região que eu atuo está superando 
os desafi os e melhorando. É gratifi cante ouvir os comentários sobre o 
que estamos fazendo por aqui.

Eu tenho 23 anos de fundação ABC, mas eu já tenho 39 anos no grupo ABC. Eu comecei na Coo-
perativa Central e assim acompanhei toda a trajetória da fundação, desde quando começaram 
as conversas para criação da instituição. Então eu costumo dizer que, para mim, é como uma 
criança que apesar de eu não ser a mãe eu acompanhei toda gestação e o nascimento dela e 
mais tarde, ainda fazer parte dela, passando a ser funcionária. O meu desejo para Fundação 

ABC é que ela continue evoluindo, crescendo, porém, sem nunca perder a sua essência.

Ednilson Batista Ort iz
Supervisor de Laboratório na Fundação ABC

Evandro Henrique Maschiett o
Pesquisador na Fundação ABC

Luís Gonzaga Dantas Junior
Assistente de Pesquisa no CDE-DF

Sônia Maria Povas 
Supervisora de RH na Fundação ABC
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Licenciamento 
Ambiental: 
o que mudou?
No último mês de agosto/2019 houve a publicação 
de novas resoluções no Diário Ofi cial do Paraná so-
bre o Licenciamento Ambiental para as atividades de 
Avicultura, Aquicultura, Bovinocultura, Suinocultura, 
Depósito de defensivos e Postos de combustível. Em 
relação ao Licenciamento Ambiental para a ativida-
de de Bovinocultura, a resolução estabelece critérios 
para o Licenciamento Ambiental de Empreendimen-
tos de Bovinocultura confi nada e semiconfi nada de 
leite e de Bovinocultura confi nada de corte, com 
aproveitamento econômico. Vale destacar que essa 
resolução não se aplica a bovinocultura extensiva e 

semiconfi nada com a fi nalidade de produção de car-
ne.
A regulamentação do Licenciamento Ambiental é 
regida pelo SEDEST (Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável e do Turismo), antigo SEMA 
(Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos), ao qual o IAP (Instituto Ambiental do Pa-
raná) era vinculado e tem por objetivo o equilíbrio 
entre o desenvolvimento e a sustentabilidade. Na 
Figura 1, segue cabeçalho e artigos destacados de 
interesse da normativa elaborada pela SEDEST.

Figura 1 – Recortes da RESOLUÇÃO  SEDEST Nº 055, DE 15 DE JULHO DE 2019, publicado no Diário Ofi cial do Paraná.

Gabriel Barth
Eng. Agrônomo Dr.

Coordenador do setor de Solos e Nutrição de Plantas
Fundação ABC

Adriano Haliski
Eng. Agrônomo Dr.

Pesquisador do setor de Solos e Nutrição de Plantas
Fundação ABC
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Figura 2 – Encontro Técnico sobre Dejetos Bovi-
nos – Local: Auditório Leendert de Geus - Caram-
beí. E Circuito do Leite no Show Tecnológico (CDE 
PG). Ambos em 2019.

E o que mudou? Em linhas gerais a normativa é idên-
tica à anterior, mas há dois pontos importantes a 
serem elencados: o prazo (Art.26), e a questão do 
reuso da água (Art.18). Em suma, o prazo para os em-
preendimentos de bovinocultura, já existentes, terão 
um prazo de 24 meses para requerer a regularização 
junto ao órgão, ou seja, na prática, o prazo limite 
seria novamente 24 meses após a sua publicação, no 
caso 15 de julho de 2021, praticamente um ano a 
mais do que estaria vigente previamente.

Quanto ao artigo 18 (reuso da água), está confuso 
ou muito genérico (pode ficar para interpretação do 
técnico do IAP), por dois motivos: não especifica se 
serão todos os tamanhos de porte de propriedade (do 
micro ao excepcional) e se será solicitado um ou to-
dos itens de reuso de agua descritos neste artigo. O 
receio é que possa ser exigido todos estes itens dos 
bovinocultores, onerando a atividade pecuária e sem 
reflexo significativo do aspecto prático de aprovei-
tamento da agua. O fato e que este tema reapare-
ceu, pois permeava desde as discussões iniciais do 
licenciamento. Isso mostra que o órgão ambiental 
está preocupado com o bom uso da agua, para que 
esta não seja desperdiçada e possa ter problemas de 
crises futuras de fornecimento até na própria desse-

dentação dos animais. Na região se observa que há 
produtores que possuem cisternas de uso de agua de 
chuva, este artigo evidencia que práticas como esta 
serão bem vistas e até exigidas pelo órgão ambiental.

A Fundação ABC esteve alinhada com esta preocupa-
ção da melhor forma de aplicação dos dejetos com 
trabalhos da relação de aplicação do dejeto x aduba-
ção mineral, desde a época da Capão Alto (início dos 
estudos em 1998) e mais recente tem dado um maior 
enfoque nestes estudos, inclusive com participação 
técnica ativa nas próprias reuniões de discussão das 
resoluções e portarias dos últimos anos junto ao ór-
gão ambiental, Ocepar, FAEP e demais instituições.

Um exemplo da maior ação também junto aos pro-
dutores e pecuaristas são as matérias na Revista ABC 
(edição de abril de 2019, pg. 14) e em reuniões e 
treinamentos com a assistência técnica (agrícola, pe-
cuária e ambiental) das cooperativas ABC, despertan-
do grande interesse pelos pecuaristas, como pode ser 
observado na Figura 2, com a participação de mais de 
120 pessoas, e também nas duas edições do Circuito 
do leite, dentro do Show Tecnológico de verão em 
que foi abordado assuntos a este respeito.

Após alguns meses desta matéria sobre as análises de 
solo e dejeto já podemos analisar alguns dados das 
análises de solo dentro dos limites estipulados pela 
Resolução dentro do Manual de Adubação e Calagem 
para o estado do Paraná (Figura 3).
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Este trabalho mostra que a grande maioria das análises es-
tariam dentro do limite critico ambiental interpretado pela 
leitura do teor de fósforo (P) no solo por extrator Mehlich e a 
linha vermelha é justamente este limite descrito no Manual 
de Adubação e Calagem do Estado do PR (2019, 2ed.) como 
“Condições a evitar”. Observa-se que 9 amostras (ou 5%) es-
tão acima do limite ou “estouradas” no teor de fósforo. Mas 
vale destacar que a grande maioria destas analises são da re-
gião de Castro e/ou de solos argilosos, ou seja, podem haver 
alterações e, o receio que com mais amostras de solo de tex-
tura média ou arenosa possa ter mais amostras “estouradas”. 
Estamos preocupados com esta situação, pois uma vez com 
nível muito elevado são poucas alternativas de como voltar a 
um nível dentro do limite.

Outro trabalho (figura 4), com leitura em outro extrator (re-
sina) mas com um vasto banco de análises (mais de 120 mil 
amostras analisadas na camada 00-20 cm), mostra que há 
uma tendência do aumento do teor de fósforo no solo nos 
últimos anos e que a média está exatamente no teor alto (40 
mg) de P no solo.

As discussões técnicas a este respeito envolvem muitas ques-
tões e estão sendo apresentadas nestes eventos mencionados 
acima. O fato é que desde a época dos estudos na fazen-
da Capão Alto e até ao mais aprofundados dos últimos anos 
tem-se dado subsídios técnicos de como fazer a substituição 
da adubação fosfatada mineral pela orgânica e/ou reduzir a 
adubação fosfatada em áreas de alta taxa de aplicação de 
dejetos.

Agora uma atenção especial deve ser tomada frente a nova 
legislação vigente, especialmente no item de limite crítico 
ambiental de fósforo. Novos estudos em andamento e em 
parceria com outras instituições devem trazer novos resulta-
dos e formas de interpretação deste limite, usando um cri-
tério já adotado no estado de Santa Catarina. O produtor 
deve manter o conceito e históricos das análises de solo e 
dejetos, pois temos percebido alguns problemas no caso de 
suinocultura, onde há produtores em fase de renovação da 
licença, e o órgão ambiental solicitando toda documentação 
técnica exigida e mencionada na Instrução Normativa vigente 
na época.

Como planejamento para o futuro e pensado na gestão de 
nutrientes do grupo ABC, que ao nosso ver seria uma for-
ma moderna e organizada de demonstração de preocupação 
e cuidado com a sustentabilidade do sistema produtivo. Já 
estamos iniciando um projeto a este respeito com análises 
de dejetos dentro dos sistemas de manejo, como biodigesto-
res e separadores de sólidos. Dados estes demonstrados nos 
eventos citados acima. Se em sua cooperativa não teve este 
evento foi por motivo de agenda, estamos sempre dispos-
tos a realizarmos estes eventos com produtores e assistentes 
técnicos.

Outra tendência forte é o aumento de maior circulação de 
formas de dejeto ou subprodutos deste entre propriedades 
ou mesmo saída de material com concentração de fósforo 
de propriedades com alta concentração de animais, pois a 
produção de carne e leite só tem aumentado. Logo, o estudo 
mencionado anteriormente é de grande importância.

Temos percebido e seria fundamental uma maior interação 
entre os setores agrícola, pecuária e ambiental das coopera-
tivas ABC. Enfim uma ação estratégica conjunta entre os se-
tores é muito importante no conceito de gestão de produção, 
circulação e/ou aplicação dos nutrientes nas propriedades e/
ou na região.

Enfim, o produtor que estiver atendo as exigências das nor-
mas e manter as análises de solo e dejeto mencionadas den-
tro de um acompanhamento, e com isso não deixar passar do 
limite, não terá maiores preocupações e inclusive pode ter 
economia com o gasto com fertilizantes. O item importante 
neste sentido, principalmente falando em fósforo, é que esta 
substituição para ser efetiva e funcional não pode ser em 
níveis muito próximos ao limite, ou seja, tem de ser imple-
mentada assim que possível (nível alto no solo).

Figura 3 – Banco de análises de solo (181 amostras) realizadas com leitura de 
P Mehlich e teor de argila no ABClab em 2019.

Figura 4 – Teores de fósforo (P) do banco de análises de solo 
do laboratório da Fundação ABC.
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Incert eza de 
medição:
assunto do cotidiano 
no laboratório e pouco 
conhecido do cliente

A incerteza está presente em pratica-
mente todas as medições realizadas 
pelo homem e muitas vezes é con-
fundida com o erro analítico. Por isso 
primeiramente é necessário compre-
ender essa diferença: erro é um des-
vio dos valores médios em relação ao 
valor verdadeiro e que pode, em prin-
cípio, ser corrigido; incerteza é um in-
tervalo de confi ança das medidas. 

Quando é apresentado um núme-
ro como resultado de uma medição 
tem-se uma estimativa do valor real, 
desta forma é fundamental calcular a 
incerteza de medição do parâmetro 
analisado, que se refere a uma faixa 
de dispersão do resultado. Quando se 
tem uma medição, por exemplo de di-
mensão: 150,0 mm ± 0,03, tem-se a 
probabilidade de 95% de o valor estar 
entre 149,97 mm e 150,03 mm, con-
forme gráfi co 1.

Gráfi co 1: Incerteza de uma medição

Quando se deseja contratar os serviços 
de análises que hoje são ofertados por 
diversos laboratórios, tem-se a dúvi-
da, para onde enviar a amostra? A de-
cisão mais coerente nem sempre está 
relacionada ao menor preço, deve se 
levar em consideração informações 
relevantes, e que podem afetar dire-
tamente o resultado, como: estrutu-
ra do laboratório e seus profi ssionais, 
metodologia adotada para análise, 
plano de amostragem, equipamentos 
e seus periféricos, rotina de trabalho, 
prazo de entrega e preço.

Por meio de um levantamento prévio 
tem-se o conhecimento de todas as 
etapas pela qual percorre a amostra 
dentro do laboratório, desde sua che-
gada até a emissão do resultado, que 
de modo geral ocorre da seguinte for-
ma: amostragem, transporte da amos-

tra, recebimento da amostra e codifi -
cação, preparo da amostra, realização 
da análise e emissão do relatório. Para 
cada uma das etapas é indispensável 
levar em consideração requisitos que 
garantam a qualidade do processo e 
propiciem um resultado válido com o 
mínimo de interferência, com o ali-
nhamento prévio entre cliente e la-
boratório. Vale a pena ressaltar que a 
amostragem e transporte da amostra 
nem sempre é de responsabilidade do 
laboratório.

 O plano de amostragem é a etapa 
mais crítica de todo o processo, pois 
a amostra coletada representará um 
todo e seus resultados serão utilizados 
para a tomada de decisão no campo, 
desta forma todo o processo deve ser 
controlado, onde cada etapa tem que 
garantir a integridade da amostra. De-

ve-se ter o cuidado para evitar con-
taminação, não submeter a amostra 
à superaquecimento, manter as con-
dições de armazenamento para cada 
matriz, realizar a análise conforme 
metodologia validada o que resulta-
rá em um relatório de análise real à 
amostra recebida e com uma incerte-
za de medição conhecida, já que todo 
o processo foi rastreado.

A realização de análises em diferentes 
laboratórios, a partir de uma amostra 
quarteada, é uma prática comum e 
tecnicamente chamada de reprodu-
tibilidade, também adotada pelo ab-
cLab para avaliação de metodologias, 
porém é imprescindível seguir proce-
dimentos pré-estabelecidos para que 
não ocorram comparações inadequa-
das.
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Média dos resultados

Desvio padrão (S)

População (n)

Incerteza padrão da
carta controle (u)

113,2 mg/dm³

17,5 mg/dm³

27

0,1546 mg/dm³

A incerteza em um resultado de medição geral-
mente consiste de vários componentes que podem 
ser agrupados em duas categorias de acordo com o 
método utilizado para estimar seu valor numérico: 
aqueles que são avaliados por métodos estatísticos 
e aqueles que são avaliados por outros meios. 

Tipo A: é inerente ao processo, é o método de 
avaliação de incerteza pela análise estatística de 
séries de observações, por exemplo, na tabela 1 
temos o resultado de uma carta controle, com 27 
resultados de uma mesma amostra, no período de 
dois meses.

Tabela 1: Exemplo de fonte de incerteza do proces-
so na determinação de fósforo resina no laboratório 
da Fundação ABC.

Tipo B: método de avaliação de incerteza por outros meios que não a análise estatística de séries de obser-
vações, que engloba as incertezas de medição descritas nos certifi cados de calibração dos equipamentos e 
vidrarias, exemplo gráfi co 2, todas as fontes não estatísticas que impactam na metodologia de análise de 
fósforo resina em solos.  

Gráfi co 2: Fontes de incerteza combinada de equipamentos na determinação de fósforo resina no labora-
tório da Fundação ABC.

Como calcular a incert eza de medição?
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Ao se calcular a incerteza de medição, 
a concentração do analito que se dese-
ja medir é o fator determinante para 
a avaliação da precisão do método, já 
que a precisão de um método analítico 
é expressa como o desvio padrão ou 
desvio padrão relativo (coefi ciente de 
variação) de uma série de medidas e 
quanto menor a concentração do anali-
to maior será o coefi ciente de variação, 
exemplifi cado no gráfi co 4.

Gráfi co 4: Concentração do analito x 
desvio padrão relativo no resultado da 
análise (%).

A incerteza de medição possibilita a comparabi-
lidade das medições e se tona útil na tomada de 
decisões quando se tem um resultado em mão e 
um limite de tolerância máximo e mínimo para a 
amostra, estabelecido por legislação, por exem-
plo, saber o valor da incerteza torna-se impres-
cindível para a interpretação correta do resulta-
do da medição.

Sendo assim, se a incerteza não tiver sido cal-
culada e expressada da maneira adequada, a in-
terpretação do resultado pode ser equivocada, 
e acarretar em desperdícios e retrabalhos para 
o usuário da medição. A incerteza de medição 
também é uma ferramenta de valiosa utilidade 
para o laboratório, no sentido de possibilitar a 
identifi cação dos fatores que mais infl uenciam no 
resultado do ensaio e, dessa forma, implementar 
controles adequados para a garantia da qualida-
de e melhoria contínua do processo.

Para complementar, ao se interpretar um resul-
tado é importante conhecer a relação existente 
entre cada parâmetro analisado, pois ao compa-
rá-los individualmente, utilizando tabelas dispo-
níveis na literatura, pode-se ter uma interpreta-
ção não real do conjunto de dados apresentado 
no relatório. Atualmente o abcLab segue o re-
quisito da norma ISO 17025, onde determina que 
os dados de incerteza devem estar atualizados 
e caso solicitado pelos clientes estes devem ser 
disponibilizados.

Referências:
Canal metrologia: <acessado em 17/102019> ht-
tps://canalmetrologia.com.br/incerteza-medi-
cao-no-certifi cado-calibracao/ 

Rivera, C.; Rodríguez, R. Horwitz equation as 
quality benchmark in iso/iec 17025 testing labo-
ratory.

O valor fi nal da incerteza de medição 
é composta pela combinação das suas 
fontes, por isso denominada de incer-
teza de medição combinada, que leva 
em consideração também a curva de 
calibração do equipamento, que permi-
te além de avaliar o equipamento, ve-
rifi car o padrão analítico utilizado para 
quantifi cação do analito e o processo de 
diluição da curva de calibração, descrito 
no gráfi co 3.

Gráfi co 3: Exemplo da incerteza combi-
nada na determinação de fósforo resina 
no laboratório da Fundação ABC.
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Fonte: Gráfi co de HORWITZ, adaptado de RIVERA, C. et al.
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Silagem de 
Grão úmido e Snaplage: 
Análise técnica e fi nanceira

O rebanho bovino leiteiro do Grupo ABC é com-
posto por vacas altamente especializadas, com 
elevada produção de leite diária e alta demanda 
energética.

A silagem de milho planta inteira é o alimento 
padrão utilizado nas dietas e como uma ferra-
menta adicional de incremento energético, as 
silagens de grão úmido (SGU) e “snaplage” tem 
chamado a atenção dos pecuaristas.

A SGU contempla apenas a participação dos 
grãos, a “snaplage” é a silagem de espigas com 
os grãos, sabugo e palha da espiga (Figura 1). 
O ponto de colheita para ambas as modalidades 
foi defi nido quando a umidade dos grãos estava 
próxima a 35%.

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar os custos de produção destas duas silagens (grão úmido e 
snaplage) exportação de nutrientes, processos de colheita, ensilagem, produção e qualidade bromatológica.

Figura 1. Participação de partes da planta nas duas diferentes silagens.

Grão úmido

Snaplage

Richard Paglia de Mello
Eng. Agrônomo Me.
Coordenador do setor de Forragens & Grãos
Fundação ABC
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Zootecnista Ma.
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Eng. Agrônomo Dr.
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Eng. Agrônomo Dr.
Coordenador do setor de Mecanização Agrícola e Agricultura de 
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Fundação ABC
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Para este estudo, foram avaliados três híbridos de milho, no 
Campo Experimental de Ponta Grossa.

Gráfi co 1. Produção de massa seca da SGU x Snaplage.

Máquina para colheita Snaplage - Foto: Kooima Company

No Gráfi co 1, estão os dados de produção de massa seca, a 
Snaplage produz 23% mais em relação a SGU.

Produção e Qualidade Bromatológica

O teor de FDN (fi bra insolúvel em detergente neutro) foi me-
nor para a SGU e os NDT (nutrientes digestíveis totais) e amído 
maior (Gráfi cos 2, 3 e 4), o que denota maior qualidade para a 
SGU em relação a Snaplage.

Essa diferença de produção e qualidade entre as duas silagens é explicado pela participação não apenas de grãos na 
Snaplage, mas como também, do sabugo e palha da espiga.

A exportação de nutrientes foi diretamente infl uenciada 
em função da quantidade de MS produzida, ou seja, in-
cluindo a ensilagem da palha da espiga e do sabugo junto 
aos grãos houve aumento de 10% (46,1 para 50,6 kg ha-1) de 
fósforo (P) e 34% (55,6 para 74,8 kg ha-1) de potássio (K), 
respectivamente para o Snaplage em relação a SGU.  Para 

o nitrogênio (N) foi considerado igual para ambos pela dose 
cheia de adubação (180 kg ha-1 total), pois este nutriente 
não se considera facilmente nos cálculos de balanço e ci-
clagem de nutrientes. Convertendo estes nutrientes NPK 
para base em fertilizante e estes dentro da média de preço 
da região descritos na Tabela 1.

As principais diferenças entre a SGU e a 
Snaplage com relação à mecanização agríco-
la, são as máquinas utilizadas e a capacidade 
operacional. 

No caso da SGU, a colheita dos grãos de milho 
é realizada com a mesma colhedora utilizada 
para grãos, portanto a colhedora é utilizada 
apenas para fazer a colheita, o que deman-
da uma etapa adicional, que é a moagem dos 
grãos antes de ensilar. 

Já para a snaplage se faz uma adaptação de 
uma plataforma de milho convencional para 
montar em uma ensiladora, portanto, a pla-
taforma recolhe apenas a espiga do milho 
(grãos, sabugo e palha da espiga) e alguma 
parte do ponteiro da planta que se quebra e 
acaba sendo puxado para dentro da máquina. 
E a ensiladora já faz o processo de moagem 

durante a colheita, permitindo assim que o produto possa ser ensilado 
imediatamente após a colheita. O fato de ser possível realizar a colhei-
ta em uma única etapa, aumenta a capacidade operacional e possivel-
mente reduz a mão-de-obra necessária, e assim permite reduzir o custo 
fi nal da silagem.

Gráfi co 2. Teores de FDN. Gráfi co 3. Teores de NDT. Gráfi co 4. Teores de amído.

Export ação de Nutrientes

Mecanização
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Os custos totais das Silagens de Milho nas metodologias SGU 
e Snaplage fi caram respectivamente em R$ 5.332,62 e R$ 
5.386,70 por hectare.
 
Para esta comparação utilizou-se um mesmo pacote de insu-
mos e mesma tecnologia de tratamento, portanto obteve-se 
o mesmo custo para Sementes, Tratamento de Sementes, 
Corretivos, Inseticidas, Fungicidas, Herbicidas, Adjuvantes, 
Mão de Obra Temporária, Operações Agrícolas das Máquinas 
e Seguro Rural. 

A principal diferença do custo de produção total por hectare 
está relacionada com a exportação de nutrientes para repo-
sição com fontes de fertilizantes, sendo maior para a meto-
dologia Snaplage (R$ 1.148,01) contra a SGU (R$ 1.057,89). 

Apesar de apresentar uma diferença relativamente pequena 
no processo de ensilagem, sendo R$ 1.010,06 para SGU e 
R$ 970,08 para Snaplage, a primeira tem um carregamento 
maior no processo de colheita sendo que apresenta um ren-
dimento menor por hectare colhido, contanto ainda com o 
processo do Moinho Martelo, enquanto a segunda apesar de 
apresentar um processo de colheita mais barato (com maior 
rendimento e sem o moinho martelo) demanda maior cons-
trução de trincheira pelo maior volume colhido, e esse é o 
principal item que acaba equilibrando as coisas.

Ainda para entender as diferenças fi nanceiras entre os hí-
bridos é necessário cruzar a análise com componentes de 
rendimento.

Apesar de apresentar um custo total por hectare semelhan-
te, quando adicionamos componentes de rendimento na aná-
lise, as relações comparativas fi cam mais diferenciadas.

A maior produção de massa da Snaplage, faz com que o custo 
fi que R$ 0,065 (22%) e R$ 0,078 (18%) centavos mais bara-

to por kg de Massa Verde e Massa Seca, respectivamente. A 
modalidade Snaplage apresentou cerca de 2.100 (20%) kg de 
NDT a mais por hectare, portanto tem uma maior diluição 
do custo total e assim o kg de NDT fi cou R$ 0,08 (16%) mais 
barato para esta modalidade.

A “snaplage” tem menor qualidade bromatológica e maior produção de massa seca por hectare, o que denota um custo por energia mais 
barato em relação a SGU. Abas as silagens (SGU e Snaplage) podem ser utilizadas como oferta energética e seu uso deve ser avaliado de 
acordo com as particularidades de cada propriedade.

Itens

A - CUSTOS VARIÁVEIS

A.1 - Custeio Lavoura

Sementes

Trat. sementes

Corretivos

Fertilizantes

Inseticidas

Fungicidas

Herbicidas

Adjuvante

M.O. Temp.

Op. Máquinas

Desp. Fin. Trib

Seguro Rural

A.2 - Ensilagem

B- CUSTO FIXO

C- CUSTO TOTAL

CUSTO TOTAL

Produção Massa Verde Líquida (kg/ha) 

Produção Massa Seca Líquida (kg/ha)

Custo (R$/kg MV)

Custo (R$/kg MS)

Kg de NDT/ha 

R$/NDT

Silagem Grão Úmido

R$/ha 

3.732,62 

2.722,56 

717,60 

78,00 

35,00

   1.057,89 

90,15 

82,29 

194,10 

22,06 

49,20 

174,36 

109,40 

112,53 

1.010,06 

1.600,00 

5.332,62

Grão Úmido

5.332,62 
18.689,58 

12.281 

R$ 0,285 

R$ 0,434 

10.453 

0,51 

Silagem SNAPLAGE

R$/ha 

3.786,70 

2.816,62 

717,60 

78,00 

35,00

1.148,01 

90,15 

82,29 

194,10 

22,06 

49,20 

174,36 

113,35 

112,53 

970,08 

1.600,00 

5.386,70

Snaplage

5.386,70 
24.448,96 

15.125 

R$ 0,220 

R$ 0,356 

12.565 

0,43 

Considerações

Tabela 1: Custo de produção para silagem de milho nos métodos: Grão úmido e Snaplage.

Após o levantamento dos dados técnicos da SGU e Snaplage, foi realizado uma abordagem fi nanceira. 
A Tabela 1 apresenta um resumo dos custos para os dois métodos apresentados.

Análise Financeira
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Condições agrometeorológicas observadas no inverno de 2019

Condição Climática 
observada durante o inverno de 2019 
e a previsão climática para safra
de verão 2019/2020
na região do Grupo ABC

Durante os meses de inverno/2019, as 
chuvas apresentaram uma forte irre-
gularidade espacial e temporal, onde 
curtíssimos períodos de chuva foram 
intercalados com longos períodos de 
estiagem. A ação dos sistemas de alta 
pressão atmosférica impediu tanto a 
formação quanto o avanço de frentes 
frias sobre a região do Grupo ABC, re-
sultando em baixa nebulosidade, baixa 
umidade relativa do ar, altas taxas de 
radiação solar e elevação das tempera-
turas máximas. 

Ou seja, se por um lado a safra iniciou 

com grandes volumes de chuva a poucos 
dias favoráveis à dessecação, semeadu-
ra e adubação em função da saturação 
do solo por excessiva umidade, por ou-
tro lado o cenário de chuvas abaixo da 
média nos meses de julho (Figura 1a) e 
agosto (Figura 1b) impactou no aumen-
to significativo das perdas de água pelo 
solo e plantas, que por sua vez refletiu 
na redução de porte, ciclo e potencial 
produtivo dos cultivos de inverno, além 
de favorecer a maior incidência de pul-
gões, lagartas e doenças como o oídio. 

Este contraste entre altos e baixos tam-

bém foi observado quando analisamos 
os registros de temperatura do ar cole-
tados em nossa rede de estações auto-
máticas. Baixos valores de temperatura 
foram registrados durante os primeiros 
dias de junho, contudo valores negati-
vos só foram observados nas primeiras 
semanas de julho e agosto, inclusive 
com formação de geadas de moderada 
a forte intensidade e consequentes da-
nos severos nos cereais de inverno na 
região do Grupo ABC. 

Por fim, na fase reprodutiva dos cereais 
de inverno ocorreram altas temperatu-

Rodrigo Yoiti Tsukahara
Eng. Agrônomo Dr.
Coordenador do Setor de Agrometeorologia
Fundação ABC

Antônio do N. Oliveira
Meteorologista Me.
Setor de Agrometeorologia
Fundação ABC



O período compreendido entre os 
meses de agosto e outubro, marca 
a fase de colheita dos cereais de in-
verno e a semeadura dos cultivos de 
verão na região de atuação das Coo-
perativas ABC, bem como a transição 
entre o inverno e a primavera, com 
aumento gradual no regime de chuva 
e temperatura média do ar. 

Climatologicamente, durante a pri-

mavera (out-nov-dez) é observado 
um aumento dos volumes mensais de 
chuva em relação os meses de inver-
no, devido a passagem mais frequen-
te e duradoura de frentes frias, além 
da configuração de áreas de instabili-
dade a partir do Paraguai, que avan-
çam em direção ao Paraná e região 
do Grupo ABC, trazendo chuvas com 
rajadas de vento, descargas atmosfé-
ricas e eventual queda de granizo. 

As temperaturas médias do ar tam-
bém apresentam aumento gradual de 
seus valores com dias mais longos e 
quentes e menor incursão de massas 
de ar frio e seco. A Tabela 1 abaixo 
mostra os valores climatológicos de 
precipitação mensal e temperatura 
máxima e mínima do ar registrados 
nos campos experimentais da Funda-
ção ABC durante os meses de prima-
vera.

Em outubro, ocorrem as primeiras pancadas de chuva que se caracterizam por serem bem localizadas e de curta dura-
ção, preferencialmente mais para no final da tarde ou no decorrer da noite e madrugada, devido ao aumento do calor 
e umidade que se intensificam gradativamente ao longo da estação. 

Segundo a climatologia regional, durante os meses de primavera, diminui a probabilidade de ocorrer pelo menos 10 
dias consecutivos sem chuva e consequentemente crescem as chances de excedentes hídricos superiores aos 50mm. 
Além disso, a ocorrência de temperaturas máximas acima de 30⁰C na região do Grupo ABC tendem a aumentar durante 
a primavera, favorecendo dias mais abafadas e tardes com temperaturas mais elevadas.

Características da Primavera

Figura 1 - Mapa de desvio mensal da chuva em relação à média climatológica para o mês de julho (a) e agosto (b) de 2019

A

ras, acompanhadas por baixos índices 
de umidade relativa do ar registrados 
em setembro. Embora seja comum 
o aquecimento que antecede à che-
gada da primavera, várias estações 
automáticas da Fundação ABC re-
gistraram recordes de temperaturas 
máximas em diversas localidades, 

com valores acima dos 35°C. Dentre 
as estações analisadas, destaca-se 
a estação de Tibagi, Fazenda Lavras 
com máxima de 38°C no dia 11/09. 
Esse cenário de forte calor e tempo 
seco foi provocado pela configura-
ção de bloqueios atmosféricos, asso-
ciados ao predomínio de uma ampla 

massa de ar seco que se estabelece 
sobre o continente, bloqueando a 
passagem de frentes frias e a chega-
da de ventos úmidos vindo do norte 
do país. Esses fatores explicam as al-
tas temperaturas observadas ao lon-
go do mês de setembro e também nos 
primeiros dias de outubro.

B
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Desde a segunda quinzena de julho/2019, 
as águas na região do oceano Pacífi co 
Equatorial onde se origina os fenômenos 
climáticos El Niño e La Niña, vêm apre-
sentando valores de anomalia (diferença 
entre observado e a média climatológica) 
entre -0,5°C e +0,5°C, caracterizando uma 
condição oceânica de NEUTRALIDADE. 

Contudo, as observações mais recentes re-
alizadas no início de outubro, mostraram a 
presença de águas mais frias que o normal 
com desvios negativos abaixo de -0,5°C em 
áreas próximas à costa oeste da América do 
Sul, áreas isoladas na região da Indonésia, 
sul da Austrália e extremo sul do Atlântico 
Sul (Figura 2). Porém para esse resfriamen-
to exercer infl uência sobre as condições 
climáticas no Grupo ABC, é necessária uma 
permanência desse padrão de águas mais 
frias que o normal, por um período mínimo 
de 3 meses consecutivos para que possa 
alterar a circulação atmosféricas e conse-
quentemente afetando o comportamento 
das chuvas e temperaturas.

Segundo boletim atualizado em 23 de se-
tembro pelo Centro Americano de Mete-
orologia e Oceanografi a (NOAA), existe 
uma probabilidade entre 60 e 70% de que 
a condição de NEUTRALIDADE sobre o Pa-
cífi co Equatorial seja mantida durante os 
meses que compreendem a safra de verão 
2019/2020 (Figura 3). Contudo, é impor-
tante acompanharmos a evolução futura 
do campo de monitoramento da TSM no 
Pacífi co, pois existem outros fatores, como 
a temperatura na superfície do oceano 
Atlântico Tropical e na área oceânica pró-
xima à costa do Uruguai e da Região Sul, 
que podem infl uenciar o regime de chuvas 
no Brasil, dependendo da combinação des-
tes fatores durante os meses de verão.

Com relação ao campo de precipitação acumulada, os di-
ferentes modelos climáticos preveem uma maior probabi-
lidade de que os próximos meses continuem apresentan-
do um cenário de grande irregularidade das chuvas, com 
volumes mensais variando próximo ou abaixo do padrão 
climatológico nos meses de outubro e novembro. Para 
dezembro/2019, as projeções climáticas apontam para 

chuvas acima do padrão climatológico com destaque para 
metade sul da região de atuação das Cooperativas ABC. 
Porém, a estação chuvosa deverá começar de forma mo-
desta com chuvas ocasionais, mas aos poucos acontecem 
de forma mais frequente com acumulados signifi cativos 
de chuva em curto espaço de tempo, sobretudo durante a 
segunda metade de dezembro. As chuvas serão causadas, 

Figura 2- Mapa de anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) para o período de 29/09 a 05/10/2019.

Figura 3 - Probabilidade de ocorrência do El Niño, Neutralidade ou La Niña para os próximos 9 trimestres 
(2019 e 2020) com base em 26 modelos estatísticos e dinâmicos de previsão climática. Fonte: International 
Research Institute for Climate and Society.

Condições oceânicas
observadas na região do Pacífi co Equatorial

Previsão climática 
para safra de verão 2019/2020
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principalmente pela formação e avanço de áreas de 
instabilidade a partir do oeste do Paraná e países vizi-
nhos, convecções locais decorrentes do aquecimento 
diurno aliado a maior disponibilidade de umidade nos 
níveis inferiores da atmosfera e também pela passa-

gem de sistemas frontais e confi guração de Zona de 
Convergência do Atlântico Sul (ZCAS). Para as tem-
peraturas médias do ar, as projeções indicam valores 
próximo ou acima da normalidade com predomínio de 
períodos mais longos de temperaturas elevadas.

Com objetivo de melhorar a previsibilidade climática 
no Grupo ABC, o setor de Agrometeorologia vem divul-
gando aos associados e assistêntes técnicos o resultado 
da Análise de Similaridade, que resumidamente com-
para o histórico dos valores de temperatura superfi cial 
do Oceano Pacífi co previsto nos últimos 70 anos com 
a condição e a previsão climática para os próximos 8 
trimestres. 

Logicamente nenhum ano é igual a outro, mas o ob-
jetivo é refi nar um pouco mais a previsão semestral, 
através da identifi cação e disponibilização dos cená-
rios climáticos futuros mais prováveis, auxiliando as-
sim o planejamento agropecuário nas Cooperativas 
ABC. Vale ressaltar que extremos como vendavais, 
granizo, geadas, veranicos não são considerados nesta 
metodologia devido a baixa previsibilidade e também 
devido a sua escala temporal ser de minutos ou horas. 
A responsabilidade pelo uso das informações contidas 
neste informativo é exclusivamente do usuário.

Dentre os anos analisados, a safra de verão 2003/2004 
foi a que apresentou maior similaridade climática em 
relação ao que os modelos de previsão climática es-
tão prevendo para a safra 2019/2020 (Figura 4). Em 
2003/2004, o cenário foi de neutralidade das condi-
ções oceano-atmosfera observado na região equato-
rial do oceano Pacífi co [5°N a 5°S], sendo registrado 
baixos volumes de chuva durante o trimestre de agos-
to-setembro-outubro, com certo atraso de início do 
período chuvoso que normalmente ocorrer ao longo 
do mês de outubro. Na ocasião, as chuvas mais signi-
fi cativas ocorreram a partir do segundo decêndio de 
novembro e prologaram-se até o fi nal de dezembro. 
O restante da safra apresentou um padrão irregular 
das chuvas, alternando condição de tempo seco com 
períodos chuvosos. Com relação as temperaturas má-
ximas, o cenário foi de valores acima da normalidade 
até dezembro, seguido por um panorama dentro da 
normalidade no restante da safra.

O setor de Agrometeorologia da Fundação ABC evidencia que estes pontos de atenção são baseados em cenários 
futuros proporcionados pelas previsões climáticas. Destacamos a necessidade de acompanhamento mensal das 
atualizações, disponibilizadas mensalmente aos nossos associados, entre os dias 25 e 30 de cada mês, através do 
Sistema de Monitoramento Agrometeorológico do Grupo ABC (http://sma.fundacaoabc.org/previsao_climatica).

Figura 4 - Análise de similaridade entre as anomalias da temperatura da superfície do Pacífi co, na região 
do Niño 3.4 para as safras de verão de 2003/2004 em relação ao mesmo período previsto pelos modelos 
de previsão climática para 2019/2020.

Análise de similaridade e cenários
para safra 2019/2020
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